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“No início, meu trabalho era o medo da queda. Em seguida, tornou-se a arte da queda. 
Como cair, sem se machucar. Depois a arte de estar aqui, neste lugar." Louise Bourgeois
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Louise Bourgeois. The Insomnia Drawings, February/ March, 1995



Pus um caça - palavras para você se achar no seu afecto
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A arte e a fúria
(ou como art istar com o martelo)

A arte transvalora 

Sem unive saisr
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Art                                                                                         contemporâneae      
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A arte transvalora

Produção de sentido

Mundos possíveis

Cidades imaginadas

Ou nem isso

Engendrando devires

Ação

Cortando na matéria caótica

Abrindo f issuras

Partículas selvagens

Pensamentos

Criação

Ser em si de sensação

Só



A arte transvalora

Mult idão

Estética

No “entre”

No movimento

Na espreita

Nos encontros

Sem intenção

Na violência-art ista-part ic ipante

Na violência-encontro-vida
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A arte transvalora

Região do prazer

Dos olhos

Do intelecto

Do corpo

Movimento do desejo

Cartograf ia das arquiteturas afectivas

Sem l ições

Sem ensino

Sem lebres mortas



S e m l i ç õ e s

S e m e n s i n o s

S e m l e b r e s m o r t a s

S e m c ó p i a

S e m p l a t õ e s

S e m b a n c a s d e r e v i s t a
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Arte o mp rân

A rabertu

Intempestividade





Borderescrever
Aqui autor - art ista - personagem é um corpo sem órgãos, sem nome, sem imagem, apenas um *.



Escrever, escrever, escrever. . . Escritura-corpo no encontro 

entre o pensamento e a palavra. 
Pulsar numa escrita-corpo-criação dos encontros que na 

vida vão surgindo. 
Deixar-se afectar pelos movimentos de uma escrita que 

no atravessamento do sensível borde as intensidades de 

poesia.
Buscar. . . ,  buscAR.. . Fazer tremer toda vontade carregar 

de um possível , soltar, saltar, voar, sair fora. Fora! Vai! 

Dobrar desse olhar que pede e não dá! Esquecer, o 

tempo.. . Já foi . . . Só essa vontade louca, destemida que 

enxuga a terra no corpo da era. Sem l imite, se é que 

existe, se o corpo ainda é tudo. Superf íc ie arranhada, 

f luida, cortada.  Adesivar, tender, prender, colar. Fazer o 

corpo feder e temer no não ter do ser. Essa palavra que 

vem e faz vibrar tem cheiro, quase maldita, pula, dança e 

encanta. E quer mais, muito mais. . . Desejo de mais e 

mais. . . Pra que parar? Não, não, não!!! NÃO DÁ! FAZ O 

CORPO TREMER E NA TERRA ROÇAR. Roça a l íngua no 

f luxo suave que enxágua e faz escorrer a sal iva do corpo 

querer. SACODE,  ROÇA, ROÇA, ROÇA no MUNDO e toca. 

TÁ FORA, BORDA E REBORDA NA BORDA.. . GRITA.. . E SE 

JOGA.. . FAZ TREMER E UM DESEJO ARRANCAR NO 

SUSSURRO DO ROÇAR o CORPO TOMAR.  E já, lá!  AR, AR,



Erupções vulcânicas na superf íc ie 

do corpo que teme abismos do 

dentro querendo fazer corpo no 

fora. Encontro da arte vida do 

corpo da escrita passada na l íngua 

lamina del icada e cruel palavra 

corrompida nesse encontro vida. 

Sem desejo de fazer par com a vida, 

desejo de ser a própria vida, v ivida, 

exist ida na esquina da cidade que 

f inda, ferida.. . Um ponto e a vida 

acontecida, naquela esquina da 

dobra que segue ferida, irrompida 

na pele da palavra escrita, lambida, 

no chão da esquina-vida em 

superf íc ies e catacl ismas querendo 

ser extraída, arrancada da mesma 

ferida, despida.



Não é vontade de verdade e s im vontade de cr iar que impulsiona e 

potencial iza o pensamento na dança da palavra. Pensamentos bai lar inos que 

fazem rodopiar nas curvas di lacerantes do corpo.
E nos f luxos prolongados vão tramando com a ponta dos dedos um encontro. 
A espera adormecida que faz trançar essa música em volta da urdidura da 

palavra que teima em sair aos gritos, espancando às eternas, rugosas, f iguras 

de rostos há muito conhecidos e há pouco indesejados.
O desejo faz surgir, produzir estados de embriaguez no noturno vai e vem dos 

dedos como que a acaric iar regiões sensíveis do toque del icado desse 

encontro absurdo entre a tecla e o olhar transf igurado do espelho que, na 

espera, produz f issuras, rachaduras se deixando romper.
E esse corpo, já rachado, despedaçado, di lacerado, não dá mais conta e 

estranhos devires emergem das mais contidas sensações.
Um encontro, dupla afecção do instrumento com a superf íc ie pronto a explodir 

num gozo, no prazer da palavra surgida, destemida.



I n c h a d e d e s e j o e s s a s u p e r f í c i e q u e es  

t r a n s f o r m a n u m i m e n s o e v e r t i g i n o s o 
 

r iolagoceano,

 a d e r i v a d o p r ó p r i o p e n s a m e n t o q u e 

teimosamente 

urra, berr   não deixa dormir. . .
a e   

Segue batendo, bate, ate até ensurdecer.b

E no sal o, às vezes, repete-se a forma.
t

Mas a vida.. .

Ah.. .  Es a. . . Traz as l inhas e as possib l idades 
s

i

do saltar.

Tal qual um malabar s segue-se por entre esses 
i

estados equi l ibrando-se, salt itando. 

Acrobacias do pensar. . . 



E pelos devires da arte. . . 

Provar da embriaguez dionis íaca nos possíveis de uma educação ética 

e estética. Transf igurar os olhos domesticados que já não produzem 

mais estranheza, embaralhar os s ignos codif icados dos muros de uma 

cultura que se impõe pela escolha forçada e que se dissemina no 

reduto dos binarismos.  

Abandonar Teseus. Entregar-se ao monstro. Brindar a vida. Perder-se 

no prazer dos f luxos do corpo em pensamentos palavras.
Movimentos que dispensem narrativas e no ímpeto das 

possibi l idades dar vazão aos desejos.
Para assim, envolver-se no pensamento que dança dessa embriaguez 

noturna, experimentar vôos no abismo e desenhar cartograf ias para 

transformar em arte, pensamentos. 
Desenhar. . . Traçar l inhas, deixar correr f ios, l inhas que perpassem as 

existências possíveis e que nos joguem no inf inito labir into.
Uma escrita na potência cr iadora, máquina venusiana que se espraia 

pelo meio impulsionada pelos movimentos do desejo.

Lançar mão de uma l inguagem que não mais se aparte da cr iação e 

que não mais nos dissocie dos afectos do corpo. 



Uma arte que cr ie, que borde, que desenhe novos terr itórios para um pensamento 

art ista, pensamentos como obra de arte.  Que se faça permanentemente no deixar-se 

exist ir e fazer exist ir, no entre das relações que constantemente estão a se reinventar.  

Criar novas possibi l idades no encontro vida pela amorosidade dos corpos que se fazem 

no sensível da escritura. Desenhar uma geografia dos desejos na pele do pensamento.
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Deixar a roximar-se o monstro - todos o  artista  - e sa criatura q e chega e nos mobiliza, 

ç
s

permitir-se viver os estados de afec ão dos encontro  inesperados que vão surgindo, para 

m o
s

co  iss , apaixonar- e. Uma, duas, três, quantas vezes for possível, mas nunca deixar de.

e t  n e
o i n

a

E n sse es ado ético, criar, i v ntar.  Viver os m v mentos inte sos desse emb te do corpo 

v r

com a vida e das misturas que daí ão su gindo para dar sentido ao que somos e ao que nos 

acontece.
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xperiment r a força dionisí ca d  cri ção, esse desmembramento que d la era o corpo e 

potencializa a aprendizagem.
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A força abissal que iante da dor da existên ia az om que se afirme a vida para t do o 

m
i

m
d  a

mo ento dizer s m a ela? Sim! E mais uma vez sim... Lançar-se nu  vôo e apren er. Torn r-

e
s a

se, permanent mente tornar a tornar- e. E torn r-se o que se é, implica sempre devir.

V
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iver o dia-a-dia com  ma experiência estética atravessada por estranhos, mas espe iais 

i e u
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dev res, um d vir-lo co, devir-mulher, devir-lag rtixa, devir-cachorro, ev r-animal,
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dev r-orquídea. Esse devir-vespa...  E se pre entrar em devir.
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E pela intemp stividade, pelo m revisto, tornar- e imperceptível como A ice que ao 

a

c  

 

desliz r nos instantes do vir a ser, ompõe-se com outros corpos expandindo-se

n

,
r

simulta eamente para todos os lados, e, ali  nos múltiplos luga es de um mesmo lugar, 

d
i

a i  e a f

pro uzir acontec mentos, aprender uma arte, n  superfíc e do corpo da scrit  que se az.



Mas quem é esse ser, essa força af irmativa que a tudo supera? 
Um deus verdugo, Dionís io, Zagreu, duas vezes nascido, salvo 

pelo coração. 
Um deus esquecido, quase desconhecido.

Um deus estrangeiro que nos põe a dançar com seus dit irambos 

e seu cortejo de mulheres loucas.
Um deus esquartejado que habita lá onde a alma fenece, onde a 

dor de uma decepção nos põe à deriva para assim retornar e 

abandonar tudo o que a esse corpo não serve mais.

E, no encontro dessa força, experimentar. 
Invadir lugares em que até então não se pensava ir, onde todos 

os possíveis que nos constituem permanecem em aberto no 

intempestivo e atemporal. Nesse tempo dionis íaco, af irmar 

potencialmente a vida.
No reino anárquico desse deus colocar-se diante dos insondáveis 

mistérios provocados pelos devires dionis íaco da arte. 
Deixar-se ser surpreendido com bei jos, com música, com arte 

para viver nos estados da vontade, verdejantes e embriagados.

E nos atravessamentos, já não são mais apenas percepções, mas 

estados de experimentação que transformam os pensamentos em 

obras de arte, que cr iam l inhas de sensação e que se mantêm 

sozinhos, pois a obra de arte é um ser de sensação, e nada mais: 

ela existe em si .



Leonilson. Para quem comprou a verdade, 1991



Leonilson. Mr. One Night Stand, 1991



Leonilson . Se você sonha com nuvens, 1991                 



Leonilson. O inominável, 1989



Leonilson Águas divididas, 1993                                                                                                                                                                                 



Leonilson . Isolado Frágil Oposto Urgente Confuso, 1990                                                                                                                                                                                 



uLeonilson e t do isso 
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Criação di l er nte que pode com o c os. ele extra  a próp ia vida. É um devir, é

 m

trágico também. Exalta-a mesmo na orte.
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T a  em si  forma ão c tól ica de uma famíl ia extrem mente rel igiosa e com isso e 

a  ssas n
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propria de  experiê cias, desses s igno  rostif icad s e t sforma- s em 
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c iação, em obras de te. Atravessa sses valo es cr istão , torna-se autor e não m 

su
 d

simples espectador da a existência e a sua doença.

, lo
ss  a

 

Cria um novo  transva ra, supera e a moral através d  arte. Vive intensamente a 

d , ra ia
or  sua t géd , para transformar isso em potência e se reafirmar.

o  su ex ia
r r d

Sobrevê  abismo de a istênc  sem se di lace a , na i laceração da própria vida. 

a o
a a r  d se s.  isso  

Tr nsforma  horrível em subl ime p r  da  voz aos seus e jo  E com , não 

c a
si a

c a v

es apa d  crueza de Dioní o. Há em su  obra um convite ao ex esso e  a entura, uma 

se
t d a

s la  

vez dentro, não se con gue sair do urbi lhão e fectos provocado  pe  eterna

id p a

  
e

fer a ex ost , essa decepção inevitável com o outro e com Deus. A vert igem qu  

otud  supera.

t  d
n a

o c  

Leoni lson, esse ma ador de ragões, nos co vid  a entrar no f go mági o da  arte.



Traça sua paisagem afectiva imprimindo no 
corpo da sua obra elementos capturados das 
combinações clandestinas. Aidético,maldito, 
gay, apaixonado, passional,  sagrado, profano, 
nômade, geográfico. Personagens que dão 
sentido aos movimentos desejantes. Tem como 
princípio a vida e os afectos que dela vão 
surgindo. De forma antropofágica, transforma 
em matéria de expressão esses elementos, 
devora-os, para imprimir uma marca e compor 
uma obra.

Dele, de todos...  Apenas idéias, o encontro, o 
devir, o roubo e as núpcias. Esse entre - dois das 
solidões.
Como uma dupla-captura: um devir-* que 
entra num devir-Leonilson e vice-versa no fluxo 
das intensidades. Ali, onde tudo acontece, 
nesse não-lugar, ou melhor, nesse entre.

Ah, Leonilson! Atravessas esses muros todo 
tempo... O tempo todo... Sempre!



“Lamento de Ariana”



Quem me da calor, quem me ama, todavia?                                                      
Dai-me mãos cálidas!
Dai-me um bálsamo para o coração!
Fendida, estremecida
Como um meio-morto a quem esquenta os pés

Agitada, ai, por febres desconhecidas,
Tombando ante afiladas flechas de céu,

Acossada por ti, pensamento!
Inominável! Oculto! Atroz!

Fundida por teu raio
Olho malicioso que mira na obscuridade.



Assim jazo,

Me encolho, me retorço, atormentada

Por teus martírios eternos,

Ferida por ti,

O mais cruel caçador

Deus desconhecido...

Lastima mais adentro!

Lastima de novo!

Fere, fere este coração!

Que é este martírio

De flechas afiadas como dentes?

Que olhas de novo

Sem te fatigar perante a dor humana

Com maliciosos olhos-de-raio-de-deus?

Matar não é o que desejas,

Só martirizar, martirizar.



Para que me martir izas,

Malic ioso deus desconhecido?

Aja!

Te acercas recitando

Em uma meia-noite como essa?

Que desejas?

Fala!

Me oprimes, me sufoca,

Ai, estás demasiado perto!

Me sentes respirar, 

Escutas meu coração, 

Ah, zeloso!

Mas zeloso de quê?

Fora! Fora!

Para que uma escada?

Queres entrar dentro do meu coração

E até os meus mais ínt imos pensamentos

Ascender?



Que queres roubar?
Que queres espiar?

Que queres torturar?

Torturador,
Deus-verdugo
Ou semelhante a um cão,
Hei de me arrastar diante de ti,
Entregue, fascinada, fora de mim
Pedindo-te amor?
Em vão!
Segue ferindo,
Cruel aguilhão!

Não sou um cachorro - somente sou tua presa,
Cruelíssimo caçador!

Tua mais orgulhosa cativa
Ladrão atrás das nuvens...

Fala uma vez!
Ocultador do raio! Desconhecido, fala!

Que queres de mim – salteador de caminhos?



Como?
Um resgate?
Que resgate queres?
Pedes muito-isso exige meu orgulho
E falas pouco – isso exige meu outro orgulho.

Aja!
A mim desejas? 

A mim?
A mim por inteiro?



Aja!
E me martirizas? Estás louco!
Martirizas meu orgulho?
Daí-me amor, quem me dá calor?

Quem me ama, todavia?
Dê mãos quentes,

Dê um remédio para o coração,
Daí-me, a mim, a mais solitária,

Céu, ai! Céu de sete capas,
Ao inimigo incluso,

Ao inimigo ensinar a amar,
Dá, sem dar-te

Cruelíssimo inimigo.

A ti mesmo – a mim!
Fora!
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Então, ele desapareceu,
Meu único gozo,
Meu grande inimigo, meu desconhecido,
Meu deus-verdugo...

Não!
Volte!

Com todos meus martírios!
Sob o caminho até ti

E para ti arde
A última chama de meu coração.



Oh, volte,
Meu deus desconhecido, minha dor!

Minha última felicidade!

Um raio. Dionísio aparece com esmeraldina beleza.

Seja esperta, Ariana!
Tens orelhas pequenas, tens minhas orelhas:
Guarda nelas uma palavra sagaz!
Não há que se odiar primeiro para logo se poder amar?













E nesse encontro a 250 km ao Sul,

estranhas sensações se passam, 

Leonilson

naquela banca de revistas, em idos dos anos 80.

Suspenso entre tantas outras,

à espera, se assim pode-se  dizer.

Porque tão distante se morava

250 km ao sul.

Uma imensidão povoada de um silêncio estrondoso

Era tudo que podia dizer

Ah! Mas tinha a lagoa

Ali, 

Ali mesmo, bem perto... 

Na curva que dava passagem pra essa hora

Foi bem ali!

Tão intrigante,

Tinha orelhas pequenas

Olhos gigantes

Pareciam por ora cansados

E eram...



Carregava consigo algumas belas histórias outras nem tanto

Mas não deixava de carregar nenhuma delas

Trazia todas juntas enroladas em pedaços de lonas, 

outras em antigos lençóis 

tinha também aquelas  camisas brancas de mangas longas penduradas em cabides.

Portava também um pequeno objeto retangular,

coberto por  tecido listrado de branco e azul.

No porto, na beira do cais ou ainda no deserto daquela vegetação úmida.

Horizontal em seu infinito

O Sul...

Foi bem ali,

Naquela banca de revistas.

Um encontro

E o que dizer desse encontro,

Pequenos instantes 

Que não mais cabia 

Na imensidão desértica 

Do infinito daquelas linhas...

Azul ao sul.



* ui j  ve id  e  e  la o zu
f mon a, st a de n gro m birint a l

Hilda Hilst



 Leonilson. Todos os Rios Levam à Sua Boca, s.d



Leonilson. Léo Não Consegue Mudar o Mundo, 1989 



Leonilson. As ruas da Cidade, 1988



Leonilson. São Tantas as Verdades, 1988 



Pequenos Intensos Rios



A vida é movimento. Deslocamento incessante de 

circunstâncias, conflitos e desafios. Pensar arte é um 

desafio, viver esses estados de arte é um conflito, 

produzir circunstâncias é o mínimo que pode o corpo 

quando está dentro do olho do furacão nos labirintos do 

pensamento e da escrita.
Um corte necessário para permanecer-se inteiro. Pois, 

até mesmo, jogar-se no abismo requer prudência, caso 

contrário seríamos como as vacas loucas e cegas que não 

percebem as grandes fendas da terra e despencam dos 

penhascos.
As experiências que se experimenta nesse processo estão 

ligadas o tempo todo na vida. É praticamente impossível 

em *, pensar e viver dissociado da arte.
As palavras escondem o emaranhado de mundo submerso 

entre o olhar e a cidade que abandona ou que por ela é 

abandonado, não importa quem, e sim o abandono. 

Nesses compêndios ainda escuta sussurros de gente 

perdida. Teseus em um dia de tempestade. Encontrar-se 

com Dionísio é encontrar-se o tempo todo nos desejos e, 

desse encontro com Ariana, deixar nascer a única criança 

feita pelas orelhas.
O pensamento enquanto dispositivo poético faz de *, de 

todos, Dionísio – touros, andróginos, não pelo desejo 

sexual a membros contrários. Mas porque tudo para os 

artistas deste tempo é sexual, é corpo.
E corpo é pele, pensamento e palavra, superfície afectada 

pelo trágico. Pelas dissidências, * faz música em seus 

pensamentos, e fazer arte, para *, não é uma escolha 

forçada.



E quando as capas dançam, as ro pas pulsam. Há um coração neste abirinto, 

u  
l

povoado de seres v ivos . São poét icas t repando na sa la do bom 

comportamento.

eonilson e os artistas de u  porvir negam a super abundância da trapaça, ser 

L
 m

arte, ser estrangeiro, um objeto visual r  em seu trono da falta de objetividade 

i  
n

de * diante do mun o, d  vida, de suas origens. Mas, decididame te, * só anda 

d a

nas linhas da arte e os planos que aqui quer tra ar são estéticos. A educação, 
ç

essa, só lhe interessa se for estética também.

Não des ja falar de obras ou de artistas. Deseja ser esse interlúdio, imagem, 

e

palavra, víscera, olho, orgânico e  suas últimas conseqüênc as.
m

i

E pela língua produzir feridas, pois é n  dilaceramento que o verme ho atinge 

o
l

sua mais intensa onalidade.t

r
Em * toda palav a é uma tragédia ina abada, em aberta, como o destino.

c

b
As pinturas, os bordados, os ólides, as capelas, os parang lés, os artist s. 

o
a

Todos sen ados... E a faca de Barrio em nossas cabeças, belas trouxas que 

t

sangram a cidade. 

O pensament  é visual, é obra de arte. 
o  

Drama moderno se  heróis, epopéias ou dissimulações.

m

E, se o instante se const angeu , retorna. E Sátira, goza, pois, a artificialidade 

r
 

de seus paraísos não ão conte plações livresc s.
s m

a



na forma, o onteúdo, na bstância  na expressão
 n c  su  e



Leonilson. O Templo, 1993



Leonilson. “J.L. 35, 1993



Leonilson. J.L.B.D. 1993



Um devir outro

Um devir muito especial

“Todos os Rios Levam à Sua Boca” Leonilson



Novamente aquela sensação, aquela força emergindo do corpo, das entranhas. 

Anda na rua voltando de algo tão banal como comprar pão no mercado. A 

chuva que não pára o dia todo, chuva fina, mas constante. Definitivamente 

chata, está coberto de roupas pelo frio deste sul. Nenhuma possibilidade de 

experimentar dessa água que bem poderia estar escorrendo pelo seu corpo. O 

cheiro da lenha queimando, as poças d'água correndo nas calçadas, descendo 

pela sarjeta são como fluidos que escorrem do seu corpo. Fazem lembrar a 

delícia que é andar no calor com o corpo descoberto. Durante o trajeto pensa 

o quanto gosta da chuva em dias de calor, principalmente, quando molha seu 

corpo e gela seus peitos. Acha lindo quando vê corpos molhados, talvez por 

serem de lugares tão distantes, não lhe pertencerem... Excitam-lhe. 

Ahhhh!...Aquela força novamente, que força maldita essa! Transtorna seu 

olhar e carrega o pensamento de volta para as entranhas. * anda como se 

fizesse parte de outro mundo, outras cidades que não cabem dentro de nada 

que pudesse por agora reconhecer.



Pensa que talvez pudesse ser apenas excitação, e que uma boa 

trepada resolveria. Apaziguá-lo-ia pelo menos por enquanto, 

mas não, insistentemente retorna e o joga em movimentos 

infinitos que fazem seus pensamentos deslizarem, escorrerem. E 

já não mais domina nada, seu corpo, sua mente, tudo ao seu 

redor vai se transfigurando, coisas perdem o sentido e só aquela 

sensação maldita, corroendo sua carne, seus ossos. Tudo 

transborda, vira superfície. E numa vontade louca, como que 

possuído por estranhas sensações pensa que só escrevendo 

talvez conseguisse parar, não pensar em mais nada. Mas em 

convulsões, tudo explode ao seu redor, não quer mais retornar 

para o mesmo, não pode, mesmo que isso fosse possível. 

Cada vez mais isso vai crescendo e as ruas se transformam em 

grandes rios. * já não é mais um único lago, é um oceano inteiro 

que vai correndo como louco, livre pelas ruas, territórios que não 

pertencem a mais ninguém, transfigurando tudo ao seu redor. 

Assiste a essa enxurrada de água e ri alto, ri muito, como um 

louco, possuído por desejos, estranhas paixões. 

Avista ao longe a costa, e se deixa levar por esse balanço. É quase 

um pirata, vai possuindo todos, e todos se fundindo nele. 
Aquelas luzes que transfiguram cidades vão ficando ao longe. 

Pensa nas cabras que outrora piratas malditos penduravam 

lamparinas em seus pescoços para confundir cidades, enganar 

navios, provocar encalhe. Uma única coisa, só uma... Roubar... 

Saquear... Era o que queriam. 



Gosta das cabras.  

Levam-no para 

outros territórios 

que não são mais 

desertos, possuem o 

senso trágico da 

realidade simulada 

das cidades.  Anda 

por elas e não 

percebe os que 

passam, são quase 

mortos, envolvidos 

por uma névoa 

granizada da chuva 

que corre e escorre 

de seus corpos. 

Nenhum sentido, 

nada que altere suas 

linhas já traçadas. 

Não percebe uma 

reação, só uma 

disparada dura 

tentando 

protegerem-se dos 

pingos.

Seu corpo 

tencionado. Nada 

nele reconhecível, é o 

corpo de todos numa 

dança em matos, 

parques, envolvido 

por borboletas.
Pertence a outro que 

não mais lhes habita, 

flui nos rios e todos 

levam à sua boca. 

Sente-se devorado. 
Fronteiras se 

expandem e se 

diluem nas 

secreções. 

E no verdejante rio 

desse movimento vai 

provando dos 

líquidos vermelhos 

que escorrem e anda 

entre os Verbos das 

cidades que o 

habitam. É um 

nômade em seus 

pensamentos e só há 

velocidade nesse 

entre que lhe 

atravessa. Pelotas, 

Porto Alegre, São 

Paulo, Paraná, o 

prado e seus galopes 

de olhar fundo 

turvejante sobre 

esse Rio Grande, 

Tietê...





Corre à procura de algo que possa se avizinhar aos seus pensamentos. Procura Leonilson, 

percorre seus trajetos, olha-o por inteiro e lá está você, verdejante, quase maldito a lhe sorrir 

e a fazer tremer sua mais íntima vontade de lhe possuir e a cada retorno esbarra em sua boca. 

Dançando por entre espelhos os quais nem seu rosto mais se reconhece.





Põe-se a pensar sobre essa experiência, esse fragmento de tempo que lhe atravessou e levou 

a lugares tão distantes seus pensamentos. Encontra Leonilson e num sobressalto, Henry 

Miller acaba por capturá-lo. Mas o que precisamente procura nesse duplo encontro? Dar voz 

a essa torrente que transforma todas as coisas mortas. A potencialidade da vida. É isso que 

procura na arte. Algo que no abandono do verbo viaje para territórios distantes do centro e 

com isso possa construir uma Babel. 

E nesse turbilhão pensa nas noites intermináveis à procura do Verbo, daquela força que faz o 

corpo doer, na dilaceração da própria criação.





Escrever Leonilson



Porque conheci milhares de pessoas e nenhuma delas estava viva da mesma maneira que 

Grover. Era como um pedaço de radium que mesmo enterrado em uma montanha não 

perdeu seu poder de emitir energia.
Acontece num piscar de olhos, que é a única maneira pela qual acontecem coisas 

importantes.
Da noite pro dia os valores de Grover foram jogados fora. De repente da noite para o dia 

ele deixou de se mover como as outras pessoas se movem. Se antes como as outras 

pessoas ele achava necessário ir a algum lugar, agora sabia que algum lugar era lugar 

nenhum e, portanto aqui mesmo.
Grover perguntara para onde se estavam dirigindo e o estranho é que, embora todos 

eles estivessem se dirigindo para destinos individuais, nenhum deles parava para 

refletir que o destino inevitável de todos é igualmente o túmulo. (ninguém podia 

convencê-lo de que a morte não era uma certeza, ao passo que qualquer um podia 

convencer qualquer outro de que todos os outros destinos eram uma incerteza. (...) 

tendo conquistado a certeza única da morte, todas as incertezas desapareceram. O resto 

do mundo estava agora mancando com incertezas e só ele estava livre e desembaraçado.

MILLER, Henry. Trópico de Capricórnio, pag. 140.. São Paulo: Ibrasa, 1994.



Toda tentativa lhes escapava,

Mergulhava nas linhas que se iam.



Precisava ver o mar
O oceano 

Es a imens dão desértica d  fragmen os de linhas

s i
e tTinha na  mãos uma determina ão quanto a isso

s
ç

Perder-se-i  entre os fluxos do mar
a

Em busca de seus fluidos.
(silêncio)



Ma  ocea não a omen quela me idã

s o no  er  s te a  i ns o

o r  s  espa da  s idã

Nã que ia er o ço sua ol o

Nem t mpouco o  ca ri
a

 da lma a

ocur v  li?
O que pr a a a



Quantas Dulces, Gretas ou Odetes cabem 

numa mulher, * percebe o que talvez não dê 

mais pra conter, o inevitável.
A transparência? Translucidez da vidraça 

desnudada dessa solidão, dos naufrágios... 
Tantas mulheres em uma só que não cabem 

ou transbordam qualquer possibilidade de 

v e r  o u s e r,  t e n t a t i v a s  n e f a s t a s  d e 

reconhecimento... 
Nas vitrines solitárias das fachadas de uma 

cidade que não quer mais pertencer ou a que 

talvez nunca tenha pertencido...
A cidade grita em sua lamúria soterrando 

milhares de corpos em seus porões nas 

passadas largas de prédios dilacerados.
A carne sangra nas paredes do intestino, 

dolorida estraçalhada e contraída...
Esse silêncio desesperador na janela do 

quarto.
Nada, nem um sussurro... 
Pensamentos se desprendem. 
A cortina, o espelho, não adianta tentar. 

Impossível atravessá-los com a mesma 

intensidade que a velocidade do vento 

atravessa o corpo.



Desnudada, despida, 

Escorregando os verde  da ga rafa que flutua nessa correnteza, pequenas int nsidades... Percepções, apenas percepções.
n s r

e

A noite urra nos desejos descortinados da palavra, 

E o pensamento batendo quase arrebentando o ouvid . .o .

Apenas esse silêncio dilacerador das c dades perdidas... Desabitadas... Aban onadas... Encarceradas...
i d  

Que arrebente seu peito...

Toda tentativa se esgota na própria tentativa de encontrar qualquer   movimento que arranque da i um sentimento..l .

Dispara, vai, corre...

Se joga... Pula nesse abismo...

Encontrar Dulce agora é uma forma de respirar, 

Um  busca de possível...a  

Apenas ela, Dulce...

Gravada em nossos corpos.  Ela pulsa, lateja quase que arrebenta...

A fuga de tudo e todos em alguns momentos 





O caos... Nenhuma ordem... Tudo.
Apenas aquela ordem estabelecida 

por nós... 
Ordem? ... Não, não, não!... O caos, o 

caos, o caos...
Uma segunda vida,
Aquela sonhada. Desejada. É! Sim... 

Aquela mesma...
Imensa, imensa
Intensa...
Como o oceano.



*
Mãe * artista * amante * santa * puta * professora * aluna * filha * louca * deprimida * 

bêbada * obscena * lasciva * ordinária * debochada * cadela * travesti * bixa * mulher * 

abandonada * transtornada * arteira * bruxa * dançarina * bisca * fada * enferma * besta * 

nula * inexata * úmida * intensa * desvairada * companheira * Alceste * indecorosa * amiga 

* fogosa * escatológica * fútil * dilacerada * sátira * cínica * voraz * nômade * trágica * 

trêmula * ciumenta *traidora * macia * ladra * apaixonada * Ariana * exagerada * vaca * 

pirata * vaidosa * libidinosa * demasiada * sórdida * vulgar * insuportável * possessiva * 

volúvel * fiel * idiota * solitária * inteira * cigana * feiticeira * extemporânea * imaculada * 

usurpadora * emotiva * colérica * inquieta * frágil * leviana * imanente * assimétrica * 

incorrigível * Clarice * Bispo * dissonante * selvagem * Hélio * Mona * Caio * aguda * 

adorável * Greta * dilatada * desgraçada * espaçosa *afogada * Fritz * June * atormentada * 

libertina * perversa * indecente * Dulce * alcoviteira * Henry * vadia * submissa * áspera * 

Odete * obstinada * meiga * Bete * blue * impostora * ávida * Anna * desmemoriada * carnal 

* Louise * inocente * desmembrada * vazia * melancólica * profana * paranóica * estranha * 

lânguida * diabólica * Mara * pesquisadora * desiludida * fértil * temerosa * amarga * 

sensual * profunda * superficial * alegre * verborrágica * desesperada * estrangeira * 

risonha * aficcionada * imanente * boa * encantadora * ousada * agressiva * vidente * 

só*passional * exuberante * maléfica * escandalosa * gritona * Teresa * Justine * amorosa * 

tímida * múltipla * comum*



Todotempotodobordanalinguacorpocarnentranhadofundodocérebrodoverdejantedeusverdugodoe
mbriagadanoriolagoceanofluxovermelhodafissuradomuroadentrandoalisuradoburacofluidodocano
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